

MEMORIAL - MATRIZ DE AVALIAÇÃO DO SUPERVISOR�
�
�
�
Premissas do processo de avaliação do Memorial�
�
Será considerado para efeitos de pontuação com vistas à concessão da Evolução Funcional, o Memorial que:�
�
1.1 Contemple ações do supervisor de ensino que integrem as três esferas de sua atuação: escolas, diretoria de ensino e órgãos centrais;�
�
1.2. Registre a justificativa, os objetivos, as ações, os prazos, o acompanhamento e a avaliação;�
�
1.3. Seja objetivo;�
�
1.4. Contemple a valorização do trabalho coletivo.�
�
Será garantida a interposição de recurso�
�
�
�
Dimensões�
Indicadores


(objeto de avaliação)�
Instrumentos


(roteiros específicos�
�
1 Nas escolas�
�
1.1 Atuação nas escolas do setor�
�
�
�
Coerência com o Plano de Trabalho da diretoria de ensino e orientações dos órgãos centrais.�
�
�
�
1.1.1 Documento-síntese a partir dos indicadores das avaliações nas escolas e da escola (externa), da matrícula e permanência dos alunos.�
�
�
�
1.1.2 Plano conjunto de intervenção com os gestores das escolas, nas HTPCs, reuniões pedagógicas, Conselhos de Classe e/ou Série, Conselho de Escola, APM, Grêmio Estudantil, com o objetivo de contribuir para o sucesso da Proposta Pedagógica e do Plano de Gestão da instituição, em uma perspectiva de integração e fortalecimento dos seus colegiados, a partir do documento�síntese (proposição,planejamento,acompanhamento e avaliação)�
�
�
�
1.1.3 Projeto para apoiar as unidades escolares no cumprimento de metas para a melhoria dos resultados de ensino e aprendizagem dos alunos, articulado à proposta pedagógica. (N.R.)�
�
�
�
1.1.4 Proposição e participação em grupos de estudo para a elaboração, execução, acompanhamento e avaliação de projetos com vistas ao fortalecimento dos colegiados.�
�
�
�
1.1.5 Acompanhamento e orientação do Memorial do diretor e professores das escolas.�
�
�
�
1.1.6 Supervisão articulada da gestão administrativa, financeira e pedagógica e monitoramento da estrutura física das escolas


�
�
�
1.2 Atuação nas escolas municipais�
�
�
�
Roteiro para fiscalização do cumprimento das normas gerais da Educação, das diretrizes curriculares nacionais, das normas oriundas do Conselho Estadual de Educação, de seu próprio regimento e plano, onde couber.�
�
�
1.3 Atuação nas escolas privadas�
�
�
�
Roteiro para fiscalização do cumprimento das normas gerais da Educação, das diretrizes curriculares nacionais, das normas oriundas do Conselho Estadual de Educação, de seu próprio regimento e plano.�
�
�









Dimensões�
Indicadores


objeto de avaliação�
Instrumentos


Roteiros específicos�
�
2. Na diretoria de ensino�
�
�
2.1 Participação na elaboração, execução, controle, avaliação e replanejamento do Plano de Trabalho da Diretoria de Ensino.�
�
�
�
2.2 Elaboração, execução, acompanhamento e avaliação de projetos com vistas à formação continuada das equipes gestoras e de apoio escolar em articulação com o Núcleo Pedagógico.�
�
�
�
2.3 Proposição e participação em grupos de estudo para a elaboração, execução, acompanhamento e avaliação de projetos visando o fortalecimento dos colegiados.�
�
�
�
2.4 Proposição de plano(s) de ação, a partir da análise das rotinas próprias da supervisão na Diretoria de Ensino com o objetivo de torná-las mais ágeis, garantir a lisura, o apoio aos seus pares e sucesso na execução.�
�
�
�
2.5 Aprimoramento profissional: formação continuada (Itinerário Formativo)�
�
�
�
2.6 Participação em comissão de avaliação das ações que compõem os itinerários formativos�
�
�
3 Nos órgãos centrais�
�
�
3.1  Participação em estudos, proposição, elaboração, execução, acompanhamento e avaliação de programas com vistas à formação continuada dos profissionais da rede pública de ensino do Estado de São Paulo�
�
�
�
3.2  Participação em estudos, proposição, elaboração, execução, acompanhamento e avaliação de projetos com o objetivo de fortalecer os colegiados escolares da rede pública de ensino do Estado de São Paulo.�
�
�
�
3.3  Participação em estudos, proposição, elaboração, execução, acompanhamento e avaliação de projetos com o objetivo de fortalecer a educação pública paulista.�
�
�
�
3.4  Coordenação e participação em programas e projetos da Pasta na condição de coordenador e/ou tutor.�
�
�
4. Nos colegiados, conselhos e fóruns da sociedade�
�
�
 Participação em colegiados, fóruns e conselhos, em atividades não remuneradas, vinculados à educação, dos quais participam representantes da sociedade civil, fazendo a articulação entre eles, as escolas do seu setor, a Diretoria de Ensino e os órgãos Centrais.�
�
�









